
REENCARNAÇÃO NA BÍBLIA

Muitas dúvidas pairam na mente daqueles que pretendem, através das

escrituras bíblicas, citarem passagens que remetem à reencarnação.

Pesquisando  em  Mateus  (19:28)  e  Tito  (3:5),  no  Novo  Testamento

Grego,  conforme  imagens  abaixo,  comprova-se  que  o  conceito

reencarnatório era patente, pois existia desde a Antiguidade Clássica Grega,

especificamente com os pitagóricos, que “defendiam a metempsicose e a

palingenesia, que as almas vão de um corpo a outro” (Robert Burton, em “A

Anatomia da Melancolia”, de 1628).

Dessa forma, a palavra grega παλιγγενεσία (palingenesia),  que está

circundada em vermelho nas duas imagens que inseri abaixo, significa “novo

nascimento”, ou seja, reencarnação.

Para aqueles que não acreditam, dizendo que a palavra reencarnação

não  aparece  na  Bíblia,  estão  corretos,  pois  o  termo foi  criado  por  Allan

Kardec no século XIX. Porém, o conceito ou ideia de múltiplos renascimentos

está presente de forma explícita nas duas passagens evangélicas, pois as

cópias mais antigas do Novo Testamento que possuímos estão em grego (os

originais  hebraicos,  provavelmente,  desapareceram ou  foram destruídos),

mas,  até  no  Judaísmo,  a  reencarnação  é  notória  também  no  Antigo

Testamento, através da interpretação cabalística, ou Mística Judaica, com a

expressão גלגול הנשמות (Guilgul Neshamot), que significa “Rodas da Alma”, as

idas e vindas do espírito nas diversas encarnações.

Então,  a  própria  Bíblia,  nos  idiomas  originais,  comprova  o  que  o

Espiritismo  corrobora  desde  a  época  da  Codificação  do  Pentateuco

Kardequiano, em consonância com os experimentos científicos que remetem

a casos de reencarnação,  principalmente os efetuados por Ian Stevenson

(1918-2007).

Fernando Luís Costa Lemos

Imagens:




